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Introdução
A alimentação adequada e saudável é um direito humano básico que envolve a garantia ao acesso permanente e regular, de forma socialmente justa, à uma prática alimentar adequada aos aspectos biológicos e sociais do indivíduo e que deve estar em acordo com as necessidades alimentares especiais; ser referenciada pela cultura alimentar e pelas dimensões de gênero, raça e etnia; acessível do ponto de vista físico e financeiro; harmônica em quantidade e qualidade, atendendo aos princípios da variedade, equilíbrio, moderação e prazer; e baseada em práticas produtivas adequadas e sustentáveis (BRASIL, 2014).
Frente a isso, o Guia Alimentar para a População Brasileira, publicado em 2014, é uma das estratégias da Política Nacional de Alimentação e Nutrição e da Política Nacional de Promoção da Saúde e fornece, de maneira prática, as recomendações atuais para orientar a população a fazer valer esse direito. Como ferramenta útil, o guia esclarece o que é uma “alimentação adequada e saudável” e mostra o caminho para cada indivíduo adotar escolhas alimentares mais apropriadas, considerando particularidades regionais, etárias, culturais, sociais e biológicas (BRASIL, 2018).
A pirâmide alimentar é uma representação gráfica, que serve como material de apoio para uma alimentação saudável, apresentando às pessoas os grupos de alimentos, a fim de auxiliá-las no planejamento e escolha de suas refeições, visando uma dieta apropriada e variada (PHILIPPI, 2008).
Vicentini (2015) aponta que o consumo de alimentos industrializados, ricos em gorduras, sódio, açúcares e baixos em teores de fibras têm aumentado no Brasil, o que associado a outros fatores têm trazido grandes problemas de saúde. Assim, a ingestão desses nutrientes está diretamente associada ao aumento de patologias no homem (ROCHA et al., 2021). Souza (2010) alerta para o aumento na prevalência de obesidade, consolidando-se como o agravo nutricional mais importante, sendo associado a uma alta incidência de Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT’s), como diabetes e doenças cardiovasculares.
A má alimentação lidera o ranking dos fatores de risco relacionados à carga global de doenças no mundo. De modo que, as DCNT’s são consideradas um dos maiores problemas de saúde pública, sendo responsáveis por mais da metade das mortes no Brasil, identificadas, em 2018, como causadoras de 54,7% das mortes (BRASIL, 2020).

Os hábitos alimentares de adolescentes têm sido marcados pelo alto consumo de alimentos ricos em gorduras, sódio e açúcares simples que, somados ao sedentarismo, estão diretamente relacionados com a incidência de obesidade entre outras DCNT’s, tanto nesta faixa etária como na vida adulta. Este cenário reforça a urgência de se adotar programas de educação alimentar e nutricional (PEREIRA et al., 2017).
Combater o consumo excessivo de alimentos ultraprocessados é, indubitavelmente, uma questão de saúde pública, pois previne DCNT’s e resgata tanto os alimentos naturais e regionais como também a qualidade de vida da população (BRASIL, 2018).
Dessarte, o estudo de Toral et al., (2009) aponta que o desenvolvimento de materiais educativos direcionados para a promoção de uma alimentação saudável que incluam o caráter lúdico ao repassar informações, contribui para uma maior adesão às ações educativas. Considerando os fatos apresentados, este estudo pretende elaborar uma cartilha educativa (CE), com a finalidade de promover a alimentação saudável e a prevenção das DCNT’s entre o público jovem, de modo que as informações sejam apresentadas de forma compreensível e didática, por meio do uso do design gráfico. Assim, a CE compreenderá as informações pertinentes de como obter uma alimentação adequada, desde a escolha dos alimentos, até a superação dos obstáculos.
Metodologia
A CE será produzida a partir dos princípios da alimentação balanceada e escolha de alimentos que auxiliam na prevenção das DCNT’s, descritos na segunda edição do Guia Alimentar para população brasileira, bem como a segunda versão da Pirâmide dos Alimentos brasileira, de Philippi.  
O processo de construção da CE, será realizado em duas etapas. A primeira consiste no levantamento bibliográfico do Guia Alimentar da População Brasileira: Promovendo a Alimentação Saudável, assim como da Pirâmide dos Alimentos brasileira, para definição de assuntos relevantes a serem abordados na CE. Já a segunda etapa será formada pela elaboração dos textos, layout, QR code e ilustrações que comporão a CE.
O público alvo o qual a CE será destinada são os jovens, compreendidos pela Política Nacional de Juventude por pessoas com a faixa etária entre os 15 e 29 anos, sendo a maior parte pertencente as classes sociais média ou baixa.
Pretende-se, após a conclusão da CE, disponibilizá-la em formato digital no site institucional do IFMS, bem como nas redes sociais do IFMS campus Dourados. Ademais, executar uma live para os estudantes do IFMS campus Dourados, para o compartilhamento da CE. A transmissão online será no estilo de uma roda de conversa, a qual abordará a importância da alimentação saudável para a prevenção de DCNT’s, assuntos que serão apresentados na CE.
Resultados esperados
O presente estudo atende a abordagem qualitativa, de modo que a CE proporcione aos seus leitores, informações válidas a respeito da alimentação saudável e como ela pode prevenir DCNT’s. O método utilizado para a elaboração da CE será a revisão bibliográfica, de forma que os dados recolhidos serão selecionados a partir de fundamentos da alimentação adequada e prevenção das DCNT’s.

Ao fim da pesquisa pretende-se: Desenvolver uma CE para a promoção da alimentação benéfica à saúde e prevenção de DCNT’s; despertar o interesse dos leitores da cartilha em manter uma alimentação saudável, amenizando os fatores de rico para o desenvolvimento de DCNT’s; estimular a prática das recomendações presentes na cartilha através do design gráfico; realizar uma live com os estudantes do IFMS campus Dourados, a fim de divulgar a CE.
Considerações Finais
Aspiramos a percepção dos conceitos relacionados a prevenção de DCNT's por meio da alimentação adequada e mencioná-los em uma CE que utilizará o design gráfico para a elucidação dos mesmos. Desta forma, esta cartilha poderá promover mudanças alimentares, e, consequentemente, melhor qualidade de vida aos seus leitores.

O estudo encontra-se em fase de desenvolvimento. Sendo organizados os conteúdos que irão compor a CE, assim como a definição da identidade visual da mesma. Ao final desta etapa pretendemos apresentar a CE ao público alvo, além de disponibilizá-la, em formato digital, no site institucional do IFMS e redes sociais do IFMS campus Dourados.
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